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Prefeitura adverte organização social 
por irregularidades em casa terapêutica

A Prefeitura de Marília aplicou 
advertência à Organização Social 
Santa Casa de Misericórdia de 
Chavantes após investigação iden-
tifi car irregularidades em uma das 
residências terapêuticas mantidas 
pela entidade no município. A 
decisão foi publicada nesta quin-
ta-feira (21), no Diário Ofi cial, por 
meio de portaria.

O processo teve início após 
relatórios da Secretaria Muni-
cipal da Saúde apontarem pro-

blemas na gestão da Residência 
Terapêutica Casa II, unidade vin-
culada à Rede de Atenção Psicos-
social e destinada ao acolhimento 
de pessoas em situação de vulne-
rabilidade mental e social.

Entre os problemas identi-
fi cados estavam episódios de 
insegurança alimentar, falta de 
itens básicos de higiene, camas 
quebradas, colchões inadequados 
e falhas estruturais no imóvel. 
Segundo o relatório da comissão 
responsável pela apuração, a situ-
ação chegou a provocar um sur-

to de escabiose, doença de pele 
popularmente conhecida como 
"sarna humana", entre os mora-
dores acolhidos na unidade.

A investigação concluiu que 
houve falhas na execução do Ter-
mo de Colaboração fi rmado entre 
a Prefeitura e a entidade, respon-
sável pela administração de quatro 
residências terapêuticas.

O parecer aponta que a uni-
dade atravessou um período de 
“crise operacional” entre setembro 
e dezembro de 2025. A própria de-
fesa apresentada pela organização 
reconheceu problemas de gestão e 
informou que houve troca da co-
ordenação da residência terapêuti-
ca após os episódios relatados.

Apesar das irregularidades, a 
comissão considerou fatores favo-
ráveis à entidade para recomendar 

apenas a penalidade de advertên-
cia. Entre eles, a transferência dos 
moradores para um novo imóvel 
em fevereiro deste ano, a regula-
rização dos problemas apontados 
e a continuidade do atendimento 
mesmo diante de atrasos em re-
passes fi nanceiros da Prefeitura.

Em nota encaminhada à re-
portagem, o Grupo Chavantes in-
formou que irá apresentar recurso 
administrativo dentro do prazo 
legal contra a decisão publicada 
pela Prefeitura. A instituição afi r-
mou que acompanha o processo 
pelos canais ofi ciais e entende que 
os apontamentos apresentados 
possuem elementos de defesa que 
serão tratados no recurso. O grupo 
também declarou que permanece à 
disposição dos órgãos competentes 
para prestar esclarecimentos. 



A Prefeitura de Marília regu-
lamentou o programa que prevê 
recompensa fi nanceira para mo-
radores que denunciarem casos 
de descarte irregular de lixo e 
entulho na cidade. O Decreto nº 
15.008/2026, publicado no Diá-
rio Ofi cial, estabelece as regras 
para recebimento, apuração e 
pagamento das denúncias am-
bientais urbanas.

A medida regulamenta o Pro-
grama Municipal de Incentivo 
à Denúncia de Infrações Am-
bientais Urbanas, criado pela Lei 
Complementar nº 1.024/2026, 
e reforça o combate ao descarte 
clandestino de resíduos em vias 
públicas, terrenos baldios, áreas 
verdes, bueiros, córregos, galerias 

pluviais e outros espaços urbanos 
do município.

Pela legislação, quem for fl a-
grado descartando lixo ou en-
tulho de forma irregular poderá 
receber multa de R$ 2 mil. Já o 
denunciante que apresentar in-
formações fundamentadas e pro-
vas que contribuam para a iden-
tifi cação do infrator terá direito a 
20% do valor efetivamente arre-
cadado pela Prefeitura.

O decreto também detalha 
as condições para pagamento da 
recompensa. O valor só será libe-
rado após o recolhimento integral 
da multa aos cofres públicos mu-
nicipais, inclusive nos casos de 
parcelamento. O pagamento de-
verá ocorrer em até 30 dias após 
a arrecadação, mediante cadastro 
prévio do denunciante, apresenta-

ção de dados bancários e assinatu-
ra de recibo e termo de quitação.

Segundo o decreto, o progra-
ma tem como objetivo estimu-
lar a participação da população 
na identifi cação, comunicação 
e prevenção de práticas lesivas 
ao meio ambiente, fortalecendo 
as ações de fi scalização, limpeza 
urbana e conscientização am-
biental em Marília.

As denúncias deverão ser 
formalizadas por meio da Ou-
vidoria Municipal. O atendi-
mento poderá ser feito pelo 
WhatsApp (14) 3402-6000, pelo 
telefone 0800-7766-111, pelo 
sistema eletrônico “Marília Sem 
Papel”, disponível no site mari-
lia.1doc.com.br/atendimento, 
pelo e-mail ouvidoria@marilia.
sp.gov.br ou presencialmente na 
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rua Quatro de Abril, nº 41.
O texto prevê que denúncias 

anônimas poderão ser apuradas 
para fi ns de fi scalização, mas não 
darão direito à recompensa fi nan-
ceira. Já registros com imagens de 
baixa qualidade ou que impossibi-
litem a identifi cação clara do in-
frator poderão ser arquivados sem 
pagamento ao denunciante.

A legislação também esta-
belece punições para denúncias 
falsas, fraudulentas ou feitas de 
má-fé. Nesses casos, o respon-
sável poderá perder o direito à 
recompensa, receber multa ad-
ministrativa equivalente a 50% 
do valor previsto para a infração 
denunciada indevidamente e 
ainda responder civil, adminis-
trativa e criminalmente.

Marília

Valor da publicação: R$ 28,00. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016
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Em solenidade da PM, Herculândia 
solicita mais reforço no policiamento

O reforço no policiamento 
de Herculândia esteve entre as 
principais demandas apresen-
tadas pelo prefeito Paulo Sérgio 
de Oliveira, o Paulinho, durante 
reunião com lideranças da Po-
lícia Militar realizada na última 
semana, em Bauru. O encontro 
ocorreu durante a solenidade 
ofi cial de sucessão do CPI-4 
(Comando de Policiamento do 
Interior-4), responsável pelo po-
liciamento ostensivo e preventi-
vo em 76 municípios da região.

A cerimônia marcou a pas-
sagem de comando do coronel 
Hudson Covolan para o coro-
nel Nilson César Pereira. Em-
bora Nilson já estivesse à frente 
do CPI-4 desde 27 de março, o 

evento ofi cializou a transição e 
reuniu autoridades civis e milita-
res de diversas cidades da região.

Aproveitando a presença das 
lideranças da corporação, o pre-
feito de Herculândia apresentou 
demandas relacionadas à segu-

rança pública do município e 
solicitou formalmente o reforço 
do policiamento local, com o 
objetivo de reforçar a segurança 
e garantir mais tranquilidade à 
população.

Segundo Paulinho, a aproxi-

mação entre o município e a Po-
lícia Militar é fundamental para 
fortalecer as ações de prevenção 
e combate à criminalidade. “A 
segurança pública é uma cons-
trução diária. Além de prestigiar 
o excelente trabalho dos coronéis 
Hudson e Nilson, viemos estrei-
tar os laços e garantir que nossa 
cidade receba a devida atenção e 
o reforço necessário para prote-
ger nossas famílias”, afi rmou.

De acordo com a Polícia Mi-
litar, a solenidade também teve 
como objetivo reconhecer o tra-
balho desempenhado pelo coro-
nel Hudson Covolan, que esteve 
à frente do CPI-4 desde 2021, 
além de reforçar a confi ança na 
experiência do novo comandan-
te para conduzir as ações de poli-
ciamento e gestão regional.

Divulgação/CPI-4

Herculândia esteve representada em cerimônia de sucessão no CPI-4, em Bauru

Valor da publicação: R$ 56,00. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016
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Inquérito Canino contra Leishmaniose 
percorre casas e deve examinar mil cães

A Vigilância Sanitária de 
Queiroz iniciou, no último 
dia 4 de maio, o Inquérito Ca-
nino Municipal, ação voltada 
à identifi cação e controle da 
Leishmaniose Visceral no mu-
nicípio. O trabalho seguirá até 
agosto e prevê a coleta de san-
gue de aproximadamente mil 
cães para realização de exames 
laboratoriais capazes de detec-
tar a doença.

As visitas estão sendo reali-
zadas pela médica veterinária 
do município diretamente nas 
residências dos tutores. Se-
gundo a diretora da Vigilância 
Sanitária de Queiroz, Ester da 
Silva, a iniciativa é conside-
rada fundamental para a pre-

venção e o monitoramento da 
enfermidade.

“Esse trabalho nos permite 
identificar precocemente ani-
mais infectados, auxiliando 
no controle e na prevenção 
da Leishmaniose, uma doença 
que pode afetar tanto os ani-
mais quanto os seres huma-
nos”, destacou.

De acordo com a Vigilância 
Sanitária, o inquérito é reali-
zado anualmente como forma 
de acompanhar a circulação da 
doença no município e adotar 
medidas preventivas. A direto-
ra reforçou ainda a importân-
cia da colaboração da popula-
ção durante a ação.

“Pedimos aos moradores 
que recebam nossas equipes e 
permitam a realização da coleta 

Queiroz

nos animais, contribuindo para 
a proteção da saúde de toda a 
comunidade”, afi rmou Ester.

Embora a Leishmaniose 
não tenha cura defi nitiva, os 
animais diagnosticados podem 
receber tratamento em clíni-
cas veterinárias particulares. O 
procedimento não é oferecido 
pela Prefeitura. Outra possi-
bilidade prevista é a eutanásia 
dos cães infectados, conforme 
orientação veterinária e proto-
colos sanitários.

A Leishmaniose Visce-
ral é transmitida pela picada 
do mosquito-palha, também 
conhecido como birigui, asa-
-dura ou tatuquira. O inseto, 
de pequeno porte e coloração 
semelhante à palha, transmite 
o parasita Leishmania chagasi 

após picar animais infectados 
e, posteriormente, seres huma-
nos ou outros animais sadios.

Queiroz intensiĕ ca combate à doença

Assessoria de Imprensa

Valor da publicação: R$ 56,00. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016
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A Prefeitura de Queiroz abriu 
licitação para aquisição de mate-
riais médico-hospitalares, curati-
vos e fi tas reagentes para controle 
de glicemia destinados às unida-
des de saúde do município. O in-
vestimento estimado para a con-
tratação é de R$ 1.991.502,96.

O processo será realizado na 
modalidade pregão eletrônico, 
com critério de julgamento pelo 
menor preço e disputa em forma-
to aberto. O edital também prevê 
cota reservada para microempre-
sas e empresas de pequeno porte.

De acordo com o cronogra-
ma, o envio das propostas come-
çou no dia 11 de maio e seguirá 
até as 17h do dia 25. A abertura 
das propostas e início da disputa 

de lances estão marcados para 26 
de maio, às 8h, por meio do por-
tal eletrônico de compras da Pre-
feitura de Queiroz.

Segundo o edital e o Estu-
do Técnico Preliminar, a com-
pra tem como objetivo garantir 
a continuidade e a qualidade dos 
atendimentos realizados na rede 
municipal de saúde, assegurando 
o abastecimento regular de insu-
mos considerados essenciais para 
o funcionamento da unidade.

Os materiais serão utilizados 
em procedimentos ambulatoriais, 
atendimentos de enfermagem, 
administração de medicamentos, 
curativos simples e complexos, 
vacinação, coletas laboratoriais, 
atendimentos de urgência e de-
mais serviços da atenção primária 
à saúde. O documento destaca que 

a falta desses insumos pode com-
prometer procedimentos, provo-
car atrasos nos atendimentos e 
elevar riscos sanitários tanto para 
pacientes quanto para profi ssio-
nais da saúde.

A licitação inclui ainda a aqui-
sição de fi tas reagentes para gli-
cemia, utilizadas no acompanha-
mento de pacientes com diabetes. 
Conforme o estudo técnico, os 
materiais permitem a verifi cação 
dos níveis glicêmicos tanto nas 
unidades de saúde quanto em visi-
tas domiciliares, além da distribui-
ção aos usuários para continuida-
de do tratamento adequado.

Entre os itens previstos es-
tão agulhas, ataduras, algodão, 
aventais descartáveis, apare-
lhos de pressão, materiais para 
curativos, bolsas de colostomia, 

Queiroz deve investir até R$ 2 milhões 
para manter estoque da saúde pública
Redação O DIA
editor@odiademarilia.com.br água destilada, água oxigenada, 

entre outros insumos hospitala-
res utilizados diariamente pela 
rede pública municipal.

Segundo a Prefeitura, o pla-
nejamento da compra levou em 
consideração o histórico de con-
sumo do almoxarifado, a deman-
da das unidades de saúde, o perfi l 
epidemiológico do município e a 
necessidade de manter estoques 
regulares para situações rotineiras 
e emergenciais.

O estudo técnico aponta 
ainda que a contratação busca 
garantir maior previsibilidade 
no abastecimento, padronização 
dos materiais utilizados pelas 
equipes de saúde e melhor gestão 
dos recursos públicos, seguindo 
critérios de economicidade e efi -
ciência administrativa.

Queiroz

Valor da publicação: R$ 56,00. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016
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Herculândia alcançou pontua-
ção de 65,74 em um total de 100 
pontos no IPS (Índice de Progres-
so Social) Brasil 2026, ocupando a 
posição 640 entre os 5.570 muni-
cípios brasileiros avaliados e a 329ª 
entre os 645 municípios paulistas. 
Os dados foram divulgados nesta 
semana pelo IPS Brasil, iniciati-
va que mede o desempenho dos 
municípios em dimensões sociais 
e ambientais independentes do 
crescimento econômico.

Com população estimada em 
9.316 habitantes e PIB per capita 
de R$ 59.326,86 — registrado em 
2023 —, o município integra um 

grupo de cidades com perfi l econô-
mico semelhante, entre elas Fernão, 
Iacri, Quadra e Ribeirão Corrente, 
na região, além de dezenas de ou-
tros espalhados pelo país.

Nos indicadores ligados à in-
fraestrutura básica, Herculândia se 
saiu bem: moradia e acesso à água 
e saneamento fi guram entre os 
pontos fortes, com desempenho 
acima da média nacional. A situa-
ção muda quando o olhar se volta 
para saúde, educação superior e 
direitos individuais — dimensões 
em que o município aparece na 
metade inferior do ranking, tanto 
entre os paulistas quanto entre to-
dos os avaliados no país.

O indicador de Saúde e Bem-

-Estar foi o mais preocupante, reu-
nindo dados sobre expectativa de 
vida, mortalidade prematura, do-
enças crônicas e obesidade. Já em 
Direitos Individuais — que inclui 
acesso à justiça e programas de 
direitos humanos — o município 
registrou uma das piores marcas 
do levantamento.

Questionado pela reporta-
gem  sobre o desempenho de 
Herculândia no levantamento, o 
prefeito Paulo Sérgio de Olivei-
ra afi rmou que não havia tido 
acesso aos índices e que, em anos 

Herculândia ocupa 640ª posição no IPS
Redação O DIA
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prejudicado pela ausência da Sa-
besp. Os dados de 2026, porém, 
mostram que o eixo Água e Sa-
neamento foi justamente um dos 
pontos mais fortes de Herculân-
dia, com desempenho entre os 32 
melhores do país nesse indicador.

O IPS Brasil avalia municípios 
com base em indicadores sociais e 
ambientais. A metodologia busca 
medir, de forma independente, se 
o crescimento econômico se con-
verte em qualidade de vida real 
para a população.
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Marília vai ampliar escola na região 
Norte com investimento de R$ 2,5 mi

A Prefeitura de Marília au-
torizou nesta quarta-feira (20) 
a ampliação da Emef (Escola 
Municipal de Ensino Funda-
mental) Prof.ª Sofia Teixeira 
Barbosa, localizada no bairro 
Maracá II, na zona Norte da 
cidade. A obra contará com 
investimento de cerca de R$ 
2,5 milhões, com recursos do 
FNDE (Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educa-
ção), e deve ampliar a capaci-
dade de atendimento da uni-
dade escolar.

O termo de autorização foi 
assinado pelo prefeito Vinicius 
Camarinha durante cerimônia 
realizada na própria escola, que 

também marcou a comemora-
ção dos quatro anos de funcio-
namento da unidade no bairro.

O projeto prevê a constru-
ção de um novo bloco em es-
trutura modular pré-fabricada, 
com cinco salas de aula clima-
tizadas, banheiros masculinos 
e femininos para os alunos 
— cada um com quatro boxes 
—, além de corredor de acesso 
integrado ao pátio, refeitório e 
quadra esportiva.

Segundo a Secretaria Muni-
cipal da Educação, a ampliação 
permitirá a criação de cerca de 
200 novas vagas, sendo 100 no 
período da manhã e outras 100 
à tarde. Atualmente, parte dos 
estudantes precisa ser encami-
nhada para outras unidades da 
rede municipal devido à falta 

de espaço e de salas disponíveis 
na Emef do Maracá II.

Durante o evento, o prefeito 
Vinicius Camarinha afi rmou 
que a ampliação faz parte dos 
investimentos da administra-
ção municipal na área da edu-
cação e destacou a necessidade 
de garantir melhores condições 
de ensino para os alunos da 
rede pública.

“Nada é mais importante 
do que ver uma criança feliz 
e estudando em uma boa es-
cola, com conforto e sendo 
bem atendida. A educação é 
prioridade no nosso governo”, 
declarou.

A primeira-dama Tássia Ca-
marinha também participou da 
solenidade e ressaltou a impor-
tância da obra para as famílias 

atendidas pela unidade escolar. 
Já a secretária municipal da 
Educação, Rosemeire Frazon, 
afi rmou que a nova estrutura 
deverá reduzir a necessidade 
de remanejamento de estudan-
tes para outras escolas da rede.

A cerimônia contou ainda 
com a presença do presidente 
da Câmara Municipal, Danilo 
Bigeschi, da vereadora Profes-
sora Daniela, da diretora da 
unidade, Nilcéia Coelho dos 
Santos, além de representantes 
da comunidade escolar e mora-
dores do bairro.

Durante a comemoração 
pelos quatro anos da escola, 
mães de alunos também des-
tacaram a importância da am-
pliação para a comunidade do 
Maracá II.

Norte


